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PT mantém data para escolha de candidato 
Cúpula do partido 
rejeita proposta de 

adiamento da convenção 
marcada para dezembro 

VERA ROSA 

Aexecutiva nacional do PT de-
cidiu ontem, em São Paulo, 
manter a convenção nacio- 

nal do partido para a escolha do can-
didato petista à Presidência da Re-
pública nos dias 13 e 14 de dezem-
bro. A proposta de adiamento da 
convenção para março, apresenta-
da pelo deputado João Paulo Cu-
nha. (SP), foi rejeitada por 17 dos 18 
dirigentes presentes àreunião. O de-
putado José G enoíno (SP) foi o úni-
co que se absteve da votação. 

Nem mesmo o ex-presidente do 
PT Luiz Inácio Lula da Silva defen-
deu a proposta de João Paulo, co-
mo prometera ao deputado. Lula ha-
via afirmado que não concordava 
com a pressa na definição do con-
corrente ao Palácio do Planalto. On-
tem, porém, ele disse à cúpula do 
partido que aceitará a candidatura, 
desde que sejam cumpridas três 
condições: unidade em torno do 
seu nome, alianças amplas nos Esta-
dos e programa mais detalhado de 
governo para 1998. 

Cinco integrantes da executiva 
petista foram escalados parareunir-
se hoje com Lula, com o objetivo de 
informá-lo sobre o andamento das 
negociações estaduais entre o PT, o 
PDT, o PSB e o PC do B. Os quatro 
partidos tentam formar uma frente  

para o lançamento de uma candida-
tura única das oposições à Presidên-
cia. Um dos obstáculos é a falta de 
acordo entre o PT e o PDT para a su-
cessão do governa-
dor do Rio, Marce-
lo Alencar. Na ten-
tativa de resolver 
impasses assim, os 
petistas terão, apar-
tir desta semana, 
reuniões bilaterais 
com representan-
tes das siglas de es-
querda com quem 
querem fechar coli-
gações. 

O presidente do 
PT, José Dirceu, 
não tem gostado na-
da das declarações  

de dirigentes do PSB e do PC do B, 
que estão criticando a indefinição 
de Lula Nas fileiras das duas legen- 
das há quem defenda o apoio a um 

nome de centro pa- 
ra a corrida presi- 

, dencial. "É um ab- 
surdo dizerem que 
o Lula é um empeci- 
lho para a manuten- 
ção da frente", afir- 
mou Dirceu. "Se es- 
ses partidos têm ou- 
tro nome, eles que 
apresentem e nós 
vamos avaliar." 
Apesar desses de- 
sentendimentos, 
Dirceu acredita 
que a união da es- 
querda em torno de 

um candidato será possível. "O PSB 
e o PC do B precisam nos informar 
se desejam definir a cabeça da cha-
pa agora", observou o presidente 
do PT. "Queremos saber se eles 
aceitam Lula como candidato e Leo-
nel Brizola, do PDT, como vice." 

Alternativas —A cúpula do PT tam-
bém decidiu ontem propor ao blo-
co de oposição no Congresso que 
apresente alternativas à política 
econômica do governo. Entre as 
medidas defendidas pelos petistas 
estão a criação de um imposto para 
taxar grandes fortunas, a suspen-
são das privatizações, o corte dos 
gastos com publicidade oficial e a 
moratória para quem não conse-
gue pagar aluguel, prestações no 
crediário e tarifas públicas. "Além 

disso, vamos sugerir que os capi-
tais especulativos sejam obrigados 
a ficar no País por 40 dias no míni-
mo", contou Dirceu. 

Lula começará a fazer uma cam-
panha contra os efeitos do pacote 
fiscal, nos próximos dias, visitando 
fábricas, associações comerciais e 
sindicatos. O prazo para o petista 
responder se aceita ou não disputar 
pela terceira vez a Presidência é a 
convenção do partido, em dezem-
bro. O deputado João Paulo afir-
mou que pode reapresentar sua pro-
posta de adiamento da convenção 
na reunião do diretório nacional pe-
tista, marcada para os dias 29 e 30. 
"Se até lá as condições citadas por 
Lula não forem cumpridas, o me-
lhor é definirmos o candidato no 
ano que vem", argumentou. 


